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RESUMO: Este artigo deriva de uma pesquisa de doutorado concluída em 2024, que investigou o papel de artistas 
travestis dos palcos brasileiros como mediadoras socioculturais na promoção da visibilidade e afirmação das 
dissidências de gênero. Inspirado no conceito de pesquisador conversador, proposto pelo psicólogo social Peter 
Kevin Spink (2008), foram visitados espetáculos teatrais (presenciais e virtuais) e estabelecidas conversas com 
pessoas da plateia. Desde sua criação por Spink, o pesquisador conversador já havia frequentado uma variedade 
relativamente grande de “microlugares”, como são chamados seus espaços de atuação. Desta vez ele foi também 
ao Teatro, evidenciando o potencial deste espaço como locus para esse tipo de pesquisa qualitativa baseada em 
interação espontânea e informal. A pesquisa envolveu a observação de diversas apresentações do espetáculo teatral 
“Manifesto Transpofágico”, criado e performado pela atriz e dramaturga Renata Carvalho. A abordagem envolveu 
assistir in loco a apresentações teatrais, observar interações entre a artista e o público, estabelecer interações com as 
pessoas ali presentes assumindo a postura do pesquisador conversador, para em seguida realizar escutas mais 
formais, por meio de entrevistas inspiradas em História Oral, e finalmente proceder, em colaboração com a artista, 
a uma análise do material empírico assim obtido. O artigo não apresenta o material nem os resultados da pesquisa, 
tendo como objetivo pormenorizar e discutir o percurso trilhado do ponto de vista metodológico. 
 
PALAVRAS-CHAVE: pesquisador conversador; teatro; arte; dissidências de gênero. 
 
ABSTRACT: This article stems from doctoral research completed in 2024, which investigated the role of travesti 
artists on Brazilian stages as sociocultural mediators in promoting the visibility and affirmation of gender 
dissidence. Inspired by the concept of the conversational researcher, proposed by social psychologist Peter Kevin 
Spink (2008), theatrical performances (both in-person and virtual) were visited, and conversations were established 
with audience members. Since its creation by Spink, the conversational researcher has frequented a relatively large 
variety of “micro-places” as its spaces of activity are called. This time the theater was visited, highlighting its 
potential as a locus for this type of qualitative research based on spontaneous and informal interaction. The 
research involved observing several performances of the theatrical play “Manifesto Transpofágico”, created and 
performed by actress and playwright Renata Carvalho. The approach involved attending theatrical performances, 
observing interactions between the artist and the audience, and establishing interactions with the people present 
assuming the posture of a conversational researcher, conducting more formal interviews inspired by Oral History, 
and finally proceeding, in collaboration with the artist, to an analysis of the empirical material thus obtained. The 
article does not explore the research material or results, aiming instead to detail and discuss the methodological 
approach taken. 
 
KEYWORDS: conversing researcher; theater; art; gender dissidence. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O presente artigo é derivado de uma pesquisa de doutorado, desenvolvida entre 2020 e 2024 

(Meneses, 2024), que se propôs compreender de que forma artistas travestis brasileiras têm atuado como 

agentes facilitadoras na interlocução social acerca das afirmações de dissidências de gênero. A 

investigação concentrou-se em atrizes brasileiras, com atuação proeminente no teatro. Essas artistas, 

impulsionadas pela visibilidade que lhes conferem os palcos, as telas e a exposição midiática, têm 

colaborado na afirmação das existências trans e travestis. 

A principal proposição que direcionou aquela pesquisa reside na compreensão de que essas 

artistas, por meio de uma prática artivista – a convergência entre arte e ativismo –, desempenham um 

papel pedagógico, ou de mediação sociocultural, fundamental para fomentar uma compreensão mais 

profunda, por parte da sociedade cisgênera, acerca das múltiplas expressões de gênero. 

Consequentemente, sua atuação contribui para o processo de afirmação social das dissidências em relação 

à norma cissexista, para a luta por direitos da população trans e travesti, e em última análise para o 

necessário questionamento dos privilégios cisnormativos. 

Em sua maior parte, a análise dedicou-se a investigar as formas pelas quais o artivismo de artistas 

travestis impacta um público predominantemente cisgênero: como os espectadores cis são afetados por 

essa arte engajada, quais as condições que possibilitam o estabelecimento de uma relação de mediação e 

quais saberes são mediados junto a esse perfil, inegavelmente majoritário, do público dessas artistas. Para 

alcançar tais objetivos, tomou-se como principal caso de estudo o trabalho da atriz e dramaturga Renata 

Carvalho. Foram realizadas conversas com pessoas de suas plateias e com a própria artista, entre 2020 e 

2024. 

O presente artigo reflete sobre o percurso metodológico trilhado até as entrevistas, que passou 

pela experiência de assistir a espetáculos, observar a interação entre artista e público em cena, e em seguida 

estabelecer contatos e interações com pessoas selecionadas do público e com a própria artista. Um 

percurso metodológico que se inspirou em dois pilares fundamentais para o exercício da escuta sensível: 

o conceito de pesquisador conversador, posposto pelo psicólogo social britânico, radicado no Brasil, Peter 

Kevin Spink (2008), e a História Oral, sobretudo em sua vertente brasileira representada José Carlos Sebe 

B. Meihy (Meihy e Holanda, 2019). 

 

2 CONTEXTO INICIAL: UMA IMERSÃO PESSOAL NOS ESPETÁCULOS ONLINE 
 
Entre 2020 e 2021, a tela do meu computador e do meu celular tornaram-se janelas privilegiadas 

para um universo cênico em transformação. Em um momento em que as apresentações teatrais 

presenciais estavam suspensas devido às restrições da pandemia de Covid-19, passei a assistir avidamente 
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a espetáculos encenados remotamente por artistas travestis, movido pela curiosidade de analisar não 

apenas o impacto dessas obras em mim enquanto espectador, mas também as reações do público a essas 

artistas. Como pude logo perceber, as reações ecoavam nos chats online, sobretudo dos espetáculos 

hospedados na plataforma YouTube. 

Essa imersão doméstica, assistindo a peças teatrais e outras performances virtuais, conjugada à 

observação das interações do público nos chats, delineou o esboço metodológico inicial da minha pesquisa 

de doutorado. O objetivo central passou a ser a análise dessas reações como um possível termômetro do 

papel de “mediação sociocultural” exercido pelas artistas. 

Nesse ponto, torna-se crucial explicitar o conceito de mediação sociocultural, que proponho para 

compreender as dinâmicas interacionais entre artistas travestis e o público cisgênero. Ele deriva do de 

mediação cultural, que segundo Aboudrar e Mairesse (2016) é um processo onde um mediador facilita a 

internalização de ideias ou repertórios (culturais, estéticos, etc.), em espaços educativos como, por 

exemplo, museus, por indivíduos ou grupos que, de outra forma, não teriam contato com elas. Oliveira 

e Galego (2005) expandem essa compreensão, agregando ao adjetivo “cultural” o prefixo “sócio”. A 

mediação sociocultural, nessa perspectiva ampliada, pode ser entendida como um abrangente processo 

comunicacional voltado para a transformação do social e a requalificação das relações sociais em temas 

onde se faz premente reforçar a dimensão da diversidade, da interculturalidade e da coesão social. 

Processos de mediação sociocultural transcendem os espaços educativos tradicionais da mediação 

cultural, desempenhando um papel como estratégias de resolução de conflitos e de intervenção em 

problemáticas de integração na e da sociedade. Em consonância com essa visão, Flávio Desgranges 

argumenta que os palcos “podem trazer à tona questões urgentes da vida social” (Desgranges, 2017, p. 

47), engendrando o que poderíamos denominar, em sintonia com a definição de Oliveira e Galego 

(embora o autor não o faça explicitamente), de mediação sociocultural. 

Minha análise buscou, portanto, investigar como as artistas dissidentes de gênero podem auxiliar 

o público cis na construção de uma nova relação com as vidas trans e travestis em sociedade, catalisando 

questionamentos necessários para grande parte da sociedade cisgênera, que frequentemente não 

reconhece a legitimidade de vidas e corpos trans e travestis. 

Para realizar essa investigação, o método empregado consistiu em imersões no ambiente teatral 

(inicialmente online, mais tarde também físico) como um pesquisador conversador. Inspirada no conceito de 

Peter Spink (2008), essa abordagem envolveu frequentar espetáculos, não apenas como um observador, 

mas como alguém que busca ativamente a interação e o diálogo com quem lá encontrar. 
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3 DESVENDANDO AS TELAS: A HETEROGENEIDADE COMO PONTO DE PARTIDA 
METODOLÓGICO 
 

De imediato, um desafio metodológico logo se impôs: a heterogeneidade das reações do público 

nos diversos espetáculos virtuais a que assisti, ainda durante a pandemia. O “termômetro” dessas reações, 

medido pelo volume de manifestações nos chats, variava significativamente. Em algumas apresentações, 

o público demonstrava um comportamento predominantemente passivo, com poucas interações no chat 

ou com comentários de caráter superficial (geralmente elogios à artista durante ou imediatamente após a 

performance). Em contraste, em outros espetáculos, a plateia se revelava extremamente engajada, 

expressando posicionamentos, opiniões, dúvidas não apenas sobre a artista, mas também sobre os temas 

abordados pelo texto encenado. A questão central que emergiu foi: como conciliar a análise de 

espetáculos que envolviam dinâmicas de interação tão díspares? 

Um espetáculo em particular, pelas suas características intrínsecas, alinhou-se de forma notável a 

essa segunda categoria de interação: o “Manifesto Transpofágico”, da dramaturga e atriz Renata Carvalho. 

A estrutura dramatúrgica dessa peça se articula em dois momentos distintos: o primeiro, ocupando 

aproximadamente metade da apresentação, consiste em um texto de teor autobiográfico, escrito e 

interpretado por Renata Carvalho. No segundo momento, a atriz interrompe o monólogo e convida a 

plateia a um debate aberto, estimulando ativamente a participação. O formato virtual do espetáculo criava, 

assim, condições que considerei singularmente propícias para a minha pesquisa de campo: permitia-me 

escutar a narrativa de Renata sobre seu “corpo abjeto”, suas dores e suas vivências, e simultaneamente 

ter acesso às reações, dúvidas e olhares da plateia cis em relação à sua história. Diante desse cenário, optei 

por concentrar prioritariamente a minha análise nesse espetáculo específico. A decisão foi também 

influenciada pelo fato de que eu já havia assistido o espetáculo em sua versão presencial, em outubro de 

2019, antes do isolamento imposto pela pandemia; nesse sentido, considerei enriquecedor para a pesquisa 

a possibilidade de vivenciá-lo em ambos os formatos. Essa escolha, contudo, não implicou a exclusão de 

outras artistas e espetáculos da análise. Embora de forma menos central e sistemática, diversas referências 

a “Brenda Lee e o Palácio das Princesas”, peça com elenco travesti liderado por Verónica Valenttino, 

também encontraram espaço na investigação. 

Em retrospectiva, buscando validar essa decisão de enfocar prioritariamente o “Manifesto 

Transpofágico” à luz das recomendações dos manuais de pesquisa qualitativa (o que, reconheço, não era 

uma preocupação primordial naquele momento), poderia argumentar que optei por um “estudo de caso 

instrumental”, conforme a terminologia proposta por Robert E. Stake (1995). Essa, contudo, é uma 

ponderação a posteriori ao desenho e à própria execução da pesquisa, motivada simplesmente pela busca 

daquilo que me parecia válido e factível naquele contexto que demandava constante improvisação. 
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A experiência de assistir virtualmente ao espetáculo de Renata abriu a possibilidade de selecionar 

participantes do público para entrevistas. Minha interação com essas pessoas passou a ocorrer, assim, em 

duas etapas distintas: em um primeiro momento, durante as apresentações online, observava atentamente 

as manifestações e os diálogos estabelecidos entre o público e a atriz no chat. Posteriormente, utilizando 

as redes sociais como ferramenta de busca, localizava aquelas pessoas que haviam realizado intervenções 

mais significativas, apresentava-me e convidava-as a participar da pesquisa como entrevistadas, ou 

colaboradoras(es), termo que considero mais adequado. 

Longe de seguir um protocolo predefinido, a forma de estabelecer contato com as colaboradoras 

e colaboradores selecionados foi sendo construída organicamente, configurando um método que não era 

conhecido de antemão, mas emergiu do próprio processo investigativo. Durante cada apresentação online, 

realizava capturas de tela de todos os comentários postados pelos espectadores, com o intuito de analisar 

esse material após o término do espetáculo, identificando potenciais colaboradoras(es). O passo seguinte 

consistia em localizar essas pessoas. Em muitos casos, encontrei seus perfis em plataformas como 

Instagram ou Facebook, ou mesmo informações de contato disponíveis em páginas da internet, e assim 

iniciava o contato individualizado. Nem todas as pessoas contatadas responderam, mas a maioria 

demonstrou grande receptividade. Muitas pareciam até mesmo nutrir a necessidade de conversar e 

discutir as impressões despertadas pelo espetáculo. 

Em 2022, com o gradual afrouxamento das restrições sanitárias, os espetáculos teatrais 

retornaram aos palcos presenciais. Renata Carvalho e o Manifesto Transpofágico não foram exceção, e 

novamente me vi diante do desafio da adaptação: precisei readaptar ao ambiente físico as estratégias de 

observação do espetáculo que havia começado a desenvolver no espaço virtual. Da escuta virtual, 

mediada pelas manifestações no chat das apresentações online, precisei migrar para a escuta presencial, 

imerso na atmosfera da própria sala de espetáculo. E da busca por colaboradoras(es) nas redes sociais, 

passei à abordagem direta e ao convite in loco. 

Se nessa interação inicial com o público me reconheci como um “pesquisador conversador no 

cotidiano”, conceito emprestado do psicólogo social anglo-brasileiro Peter Spink (2008), para a condução 

das entrevistas, busquei inspiração e ferramentas conceituais na História Oral, sobretudo na vertente 

representada por José Carlos Sebe Bon Meihy (Meihy e Holanda, 2019). 

 

4 COLABORAÇÕES COM O PÚBLICO 
 

Inspirado pela sensibilidade narrativa do romancista japonês Haruki Murakami, propus-me a 

estabelecer longas colaborações dialógicas com as pessoas selecionadas. A obra de Murakami mostra 

como conversas aparentemente banais em bares, trocas de bilhetes e mensagens telefônicas, podem 
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conduzir a insights profundos e inesperados, quiçá mais reveladores do que entrevistas estruturadas. 

Transpondo essa perspectiva para o contexto da minha pesquisa, imaginei que conversas informais ao 

sair do teatro, trocas de e-mails e mensagens inbox em redes sociais poderiam gerar resultados igualmente 

valiosos. O artigo de Peter Spink (2008) ofereceu-me um arcabouço para refinar essa ideia. Spink é 

reconhecido por suas pesquisas engajadas em ação social e cidadania, investigando questões relacionadas 

ao enfrentamento de vulnerabilidades, com particular atenção às sutilezas das micro-vulnerabilidades do 

cotidiano. Em Spink (2008), fui apresentado ao conceito do pesquisador conversador, com o qual estabeleci 

uma forte identificação. Partindo da premissa de que interações corriqueiras com pessoas comuns podem 

constituir uma rica fonte para a construção do conhecimento, Spink argumenta que o pesquisador deve 

manter uma escuta atenta aos encontros cotidianos e casuais, nos espaços que ele denomina 

“microlugares” onde conversas espontâneas são travadas: 

 

A ideia de um micro-lugar é uma ideia figurativa ou metafórica mais do que uma 
definição objetiva […]. Seu propósito é de chamar atenção para a importância do acaso 
diário, dos encontros e desencontros, do falado e do ouvido em filas, bares, salas de 
espera, corredores, escadas, elevadores, estacionamentos, bancos de jardins, feiras, 
praias, banheiros e outros lugares de breves encontros e de passagem (Spink, 2008, p. 
70). 

 

A essa lista de microlugares enumerada por Spink, senti-me compelido a adicionar o teatro. 

Assim, dediquei-me a interagir e a escutar atentamente, antes, durante e imediatamente após a 

apresentação do espetáculo de Renata Carvalho, as conversas, os comentários, os elogios e as críticas que 

ecoavam no hall ou que eram sussurrados entre os espectadores durante a própria encenação. Busquei 

observar as reações da plateia tanto na sua chegada ao teatro quanto na sua dispersão após o término da 

peça. As impressões sobre o espetáculo que eram compartilhadas nos elevadores dos teatros, nos cafés 

adjacentes, nos estacionamentos e até mesmo nos banheiros das salas de espetáculo despertaram meu 

interesse analítico. O mesmo procedimento adotei durante os espetáculos virtuais, no período da 

pandemia, mantendo-me vigilante aos fluxos de comentários nos chats, alinhado à perspectiva de Spink, 

para quem “até o mundo dito virtual é composto de múltiplos microlugares, de um fluxo de pedaços 

frouxamente interconectados” (Spink, 2008, p. 70). 

Microlugares configuram-se como espaços propícios para conversar, sentir, observar e, 

fundamentalmente, escutar. São ambientes férteis para os “apertos de mão, tapinhas nas costas, e beijos 

no rosto” que, metaforicamente, abrem caminho para que o pesquisador se posicione não como um 

observador distante, com a frieza que o termo pode implicar, mas como parte integrante de uma 

comunidade, mais um membro engajado e interessado em arguir a realidade e construir conjuntamente 

interpretações, soluções ou mesmo vislumbrar melhorias. Foi nessa dinâmica da conversa informal, 
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escutando e compartilhando as experiências vividas na atmosfera da sala de teatro, que busquei 

estabelecer conexões com pessoas que demonstrassem abertura para o diálogo.  

Após identificar, através dessas conversas espontâneas, a inclinação das pessoas em prosseguir o 

diálogo, senti-me motivado a propor que nosso contato transcendesse aquele primeiro encontro fortuito, 

convidando-as para uma interação em um lugar menos “micro”: o da entrevista formalmente agendada. 

Conduzi ao todo onze entrevistas, que representaram um novo patamar na construção do método, onde 

a influência de Spink se somou a outras referências teóricas cruciais, como as de Norman Denzin (2000), 

Alessandro Portelli (2011) e José Carlos Sebe Bon Meihy (Meihy, 1996; Meihy e Seawright, 2020; Meihy 

e Holanda, 2019). 

Para a organização das entrevistas, encontrei mais uma vez um auxílio inesperado na obra de 

Haruki Murakami, em particular no seu livro “Underground - O atentado de Tóquio e a mentalidade 

japonesa” (2001). Essa obra que transita entre a literatura e a investigação jornalística, assemelhando-se a 

um livro-documentário, apresenta depoimentos de pessoas comuns sobre um evento real e traumático: 

o atentado de 1995 no metrô de Tóquio. Embora Murakami seja mundialmente conhecido como 

romancista, nesse trabalho ele explicita as conversas como parte de uma pesquisa qualitativa transparente, 

flertando com os procedimentos da História Oral, já que a elaboração do livro contou com a validação 

das entrevistas concedidas e “transcriadas” (Meihy, 1996), ainda que o autor não utilize esse termo. Na 

obra, Murakami inicia cada relato com uma breve apresentação das pessoas entrevistadas e compartilha 

suas impressões sobre os encontros. Em busca da autenticidade dos depoimentos, o autor investiga os 

detalhes minuciosamente explicitados nas conversas. Nessa abordagem, encontrei inspiração para a 

condução das minhas próprias entrevistas. Ele próprio explica: 

 

No início de cada entrevista, eu perguntava aos entrevistados sobre seus antecedentes 
– onde nasceram, sua criação, sua família, seu trabalho (especialmente seu trabalho) – 
para dar a cada um ‘rosto’, para trazê-los em foco. O que eu não queria era uma coleção 
de vozes desencarnadas” (Murakami, 2001, p. 13, grifo meu). 

 

Como roteiro, utilizei uma quantidade reduzida de perguntas-chave, concebidas como elementos 

deflagradores para a retomada da conversa iniciada no microlugar, seja ele o teatro físico, a apresentação 

virtual ou a interação em rede social. O roteiro visava a conhecer os “antecedentes” mencionados por 

Murakami da pessoa com quem eu dialogava; sua compreensão das vivências trans; sua própria identidade 

cisgênera; e, finalmente, a experiência singular vivenciada com a obra a que havia assistido. Assim, optei 

por iniciar a entrevista indagando sobre a biografia da(o) colaboradora(or). Essa estratégia serviu também 

para transferir o controle inicial da conversa à pessoa entrevistada, permitindo que ela decidisse a maneira 

mais significativa de se apresentar e de ser compreendida. Uma segunda pergunta explorava quais artistas 
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travestis eram conhecidas pela pessoa, quais nomes de artistas travestis habitavam seu imaginário. A partir 

desse ponto, o curso da conversa variava significativamente de pessoa para pessoa, sendo impulsionado 

pelo teor do nosso encontro anterior, no espetáculo presencial ou online. Perguntas, comentários e 

reflexões emergiam organicamente da troca estabelecida durante a entrevista, dos desvios de assunto, das 

interrupções, das quebras de raciocínio, das divagações e das dúvidas, elementos que procurei preservar 

na transcriação do texto, como uma tentativa de reproduzir a dinâmica da oralidade e da escuta atenta, e 

que estão presentes nas conversas que apresento nas seções subsequentes.  

A forma de apresentação das entrevistas consistiu em um relato analítico da minha parte, seguido 

de uma “transcriação” da fala da(o) colaboradora(or). O relato analítico possui também um caráter 

descritivo: nele narro como se desenvolveu a interação com cada colaboradora(or), mas avanço ao propor 

uma interpretação a partir do meu “painel de instrumentos” teórico - sobretudo a partir do conceito de 

mediação sociocultural. Já a transcriação consiste na criação de um relato a partir do conteúdo gravado, 

inspirada nos procedimentos da história oral recomendados por Meihy (1996), Meihy e Holanda (2019), 

entre outros. 

A transcriação é uma recriação do texto original da entrevista já transcrito, visando comunicar o 

sentido e a intenção do que foi registrado da maneira mais eficaz. Nesse processo, frases podem ser 

realocadas no texto para otimizar a fluidez, desde que seu significado essencial seja preservado. Contudo, 

a transcriação “é mais do que ajeitar: é reimaginar, recriar, refazer” (Meihy e Seawright, 2020, p. 139). 

Trata-se de teatralizar e roteirizar o que foi dito e o que foi sentido, sem desfigurar a narrativa das pessoas 

colaboradoras, em uma lógica cênica que integra não apenas quem entrevista e quem é entrevistado, mas 

também quem lê. Ao teatralizar as falas, busca-se recriar a atmosfera da entrevista com o intuito de 

“transmitir ao leitor o mundo de sensações provocadas pelo contato” (Meihy e Seawright, 2020, p. 139). 

A escolha da transcriação, em detrimento da simples transcrição literal, fundamentou-se na 

convicção de que ela possibilita uma transmissão mais vívida das sensações experimentadas na troca entre 

o pesquisador e as pessoas entrevistadas, conforme enfatizam Meihy e Seawright (2020). É crucial, ao 

adotar essa abordagem, que o texto transcriado retorne ao colaborador para conferência e validação, 

garantindo assim o “reconhecimento de si mesmo” (Meihy e Holanda, 2019, p. 137). Dessa forma, todos 

os textos transcriados foram discutidos e negociados com as colaboradoras e colaboradores, como forma 

de manter a fidelidade aos seus discursos e, simultaneamente, tornar o texto envolvente para a leitura. 

Transcrever, nesse sentido, implica criação, e não mera reprodução do que foi dito. Para José Carlos Sebe 

Bon Meihy e Fabíola Holanda, “o senso estético encontra aí colo que abriga aproximações sempre 

evocadas entre literatura e história oral” (Meihy e Holanda, 2019, p. 133). A transcriação é a “prática da 

transformação do oral no escrito; a metáfora da água que transmuda do líquido para o gasoso. A palavra 

também varia na forma do oral para o escrito” (Meihy e Holanda, 2019, p. 133). O processo culmina na 
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criação de um novo texto que, preservando o sentido e as intenções do que foi falado, destina-se à leitura, 

“sem perder de vista o referencial guardado, seja nas formas de construção de frases ou no universo 

vocabular” (Meihy e Holanda, 2019, p. 135). Meu trabalho na transcriação também se preocupou em 

recriar o ritmo da fala, que frequentemente se perde na transcrição literal. Os silêncios e certos gestos 

que foram registrados em vídeo também foram explicitados no texto de forma teatralizada, por terem 

sido considerados elementos importantes para a análise. Rubricas teatrais convencionais tendem a marcar 

as pausas com “(PAUSA)”. Optei por utilizar a palavra “SILÊNCIO” para pausas que ocorreram devido 

à insegurança, reflexão, incômodo ou alguma emoção sentida durante a conversa. Ignorar tais silêncios 

seria negligenciar uma dimensão crucial da comunicação, ecoando a sabedoria de Riobaldo em “Grande 

Sertão: Veredas”: “O senhor sabe o que o silêncio é? É a gente mesmo, demais” (Rosa, 2019, p. 304). 

Murakami, em “Kafka à beira-mar”, acrescenta uma perspectiva reveladora: “O silêncio, eu descobri, é 

algo que você na verdade ouve” (Murakami, 2005, p. 127, tradução minha). Os silêncios que emergiram 

nas entrevistas foram sempre finalizados pela pessoa entrevistada, e nunca interrompidos por mim, a 

quem cabia apenas a escuta atenta. Os risos, que foram frequentes e expressivos, também foram indicados 

no texto com a marca “(RISOS)”. Essas são, em parte, indicações inspiradas nas proposições de Chantal 

de Tourtier-Bonazzi (1990), embora o uso da palavra “SILÊNCIO” para pausas significativas tenha sido 

uma adaptação pessoal. 

Ao todo, onze pessoas colaboraram para a análise: nove concederam entrevistas e duas 

declinaram o convite. Os contatos iniciais ocorreram entre 2020 e 2022. É importante salientar, contudo, 

que na maioria dos casos a interação se estendeu muito além do contato inicial e da entrevista formal. 

Conversas informais e trocas de mensagens e áudios prosseguiram, muitas e repetidas vezes, até 2023. 

As interações iniciais com duas das onze pessoas não avançaram para a entrevista, resultando em recusas. 

Mesmo assim, esses relatos iniciais foram de grande importância, pois contribuíram para que eu refletisse 

sobre meu percurso metodológico e mereceram uma análise cuidadosa. Representam as ilhas que foram 

impossíveis de alcançar na minha trajetória de navegação. 

 

5 DA ESCUTA NA PLATEIA: REFLEXÕES SOBRE ENCONTROS E CONVERSAS 
TEATRAIS 
 

Após a imersão na observação in loco dos espetáculos e de suas diversas plateias, somada às 

valiosas contribuições das pessoas que generosamente colaboraram com a pesquisa, e após um diálogo 

fecundo com a atriz Renata Carvalho na análise do material empírico emergente, pude articular um 

panorama das situações de mediação sociocultural que presenciei. Nesse processo reflexivo, emergem 

tanto as singularidades quanto as semelhanças dessas experiências, reafirmando a premissa central de que 
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o foco analítico reside não propriamente nos espetáculos ou nas artistas que examinei, mas, 

primordialmente, no público e nas maneiras pelas quais ele foi afetado por essas performances. 

Meu olhar investigativo dirigiu-se com particular atenção às plateias, buscando compreender 

como os potenciais resultados da mediação sociocultural são ou foram internalizados pelos espectadores. 

Interessa-me desvelar quais “ferramentas” foram acionadas ou desenvolvidas por essas pessoas para a 

apreensão das complexas nuances das vivências, afirmações e dissidências de gênero. É crucial sublinhar, 

neste ponto, que a análise não se restringiu a avaliar se o público “compreendeu” a obra artística, como 

se esta encerrasse uma interpretação “correta” ou um sentido predeterminado a ser decifrado. O cerne 

da discussão reside em explorar como essas pessoas são afetadas pela experiência estética para além dos 

limites da representação cênica, construindo novas relações consigo mesmas e com o mundo a partir da 

potente intersecção entre arte e vida. Em última instância, o objetivo primordial consistiu em verificar se, 

e de que maneira, o público vivenciou aquilo que Flávio Desgranges descreve como a capacidade do 

participante do ato teatral de “refletir sobre aspectos de sua história, de seu passado, revendo atitudes e 

comportamentos, estando em condições favoráveis para, quem sabe, efetivar transformações em seu 

presente” (Desgranges, 2020, p.24). Ou, parafraseando a perspectiva de Jacques Rancière, como a plateia 

teatral “compõe seu próprio poema com os elementos do poema que tem diante de si”, atuando como 

“intérpretes ativos do espetáculo que lhes é proposto” (Rancière, 2012, p. 17). 

Nesse contexto, parece-me pertinente destacar uma constatação significativa que emergiu das 

discussões e da interação com Renata Carvalho: há, por parte dela e das demais artistas travestis da atual 

geração, um objetivo consciente e declarado de provocar o que neste trabalho denominamos mediação 

sociocultural das dissidências de gênero. Sua arte anseia pela mediação e almeja concretizá-la, e é precisamente 

essa intencionalidade que lhe confere um caráter intrinsecamente político e ativista, ou artivista. Na atual 

conjuntura da produção artística travesti, não se sustenta a noção de um processo de mediação 

desprovido de um objetivo consciente, em que um posicionamento pessoal ou uma expressão artística 

sem intenção política “acaba por” atingir e educar o público de maneira fortuita. Essa característica 

intencional torna-se ainda mais evidente nas declarações das próprias artistas, como quando Verónica 

Valenttino evoca um “levante travesti contemporâneo” (Meneses, 2020, p. 294), ou quando Renata 

Carvalho, em entrevista, explicita sua intenção de “mudar o mundo” através e por meio de sua arte. Essas 

artistas corroboram a afirmação de que um corpo travesti em cena “alça o campo dos estudos teatrais e 

performativos a uma agenda de luta contra a cisgeneridade compulsória, de todos/as” (Leal e Rosa, 2020, 

p. 21), proporcionando, com suas performances, “atos vitais de transferência, transmitindo 

conhecimento social, memória e um senso de identidade” (Taylor, 2023, p. 18), ou seja, mediando a partir 

das epistemologias artísticas travestis. 
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6 DA ESCUTA DO PALCO: ACHADOS METODOLÓGICOS 
 
A figura do pesquisador conversador que se aventurou nos espaços cênicos, tanto reais quanto 

virtuais, acabou levando-me a ter uma série de conversas íntimas e reveladoras, as quais não apenas 

iluminam as condições em que a mediação se manifesta (minha pergunta de pesquisa), mas também 

validaram a potência e a pertinência da abordagem metodológica adotada. 

Uma primeira nota metodológica ressoa da constatação de uma predisposição singular nos 

colaboradores da pesquisa. Independentemente da imersão física ou virtual no universo dos espetáculos, 

a abertura para aprender algo com a experiência estética se revelou um fio condutor. Depreende-se dos 

seus relatos que essa postura receptiva foi o portal que os conduziu para fora da sala de espetáculo – seja 

ela um espaço físico ou a janela luminosa de um dispositivo – carregando consigo um intercâmbio 

epistêmico valioso e questionamentos instigantes para o seu cotidiano. Longe de serem meros 

espectadores passivos, esses indivíduos se constituíram como coprodutores ativos do conhecimento 

mediado, moldando a própria experiência a partir de sua abertura interior. “O Manifesto depende muito 

da plateia”, ecoou a voz da atriz Renata Carvalho em nossos diálogos, sublinhando a natureza 

colaborativa do evento teatral. Essa agência do público na apropriação do saber social mediado parece 

desdobrar-se em outra dinâmica metodologicamente relevante: a potencialização desses indivíduos como 

propagadores, e não apenas receptores, do repertório de sensibilidade e compreensão ali vivenciado. 

Nas conversas informais e entrevistas, a frequência com que as pessoas reconheciam o 

aprendizado derivado da peça assistida reforçava a eficácia da metodologia de coleta de dados baseada 

na escuta atenta e no diálogo. A riqueza dos detalhes compartilhados pelos colaboradores sobre o 

conhecimento adquirido valida a escolha metodológica de priorizar a profundidade da experiência 

individual. De forma geral, as vozes dos colaboradores e colaboradoras ecoam a importância e a 

efetividade do poder epistêmico de pesquisadoras travestis, como argumenta Viviane Vergueiro 

Simakawa (2018), um insight teórico que a metodologia da pesquisa permitiu transpor para o campo das 

artistas travestis, também elas produtoras e disseminadoras de conhecimento vital. 

A postura ativa do público, aliada à predisposição ao diálogo e à sede de aprendizado, emerge 

como a alquimia metodológica que catalisa a mediação sociocultural. Os relatos colhidos evidenciam que 

a ausência de um desses elementos pode inviabilizar esse processo dialógico. A própria Renata Carvalho, 

em seus relatos, ilustra como um público ativo pode também se transmutar em censor, boicotando o 

potencial mediador da arte. Alguns episódios vividos como a censura sofrida em seu espetáculo anterior 

sublinham a complexidade da relação artista-público e a necessidade de uma metodologia sensível a essas 

dinâmicas de poder. A compreensão de Renata de que o alvo do ataque não era a indivídua, mas sim o 
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“corpo da travesti”, o “corpo-monstro” repudiado pela cisnormatividade, revela uma camada profunda 

da problemática que a metodologia da pesquisa buscou desvelar. 

A emergência de uma relação de horizontalidade nas trocas entre as artistas travestis em cena e 

as plateias cis se revela um achado metodologicamente significativo. Essa dinâmica, observada tanto nas 

interações presenciais quanto nas virtuais, parece ser um catalisador poderoso para a mediação. Ela 

favorece a criação de um espaço de empatia, onde a diversidade de repertórios de vida, de pontos de vista 

e de concepções de mundo entre artista e público encontra um terreno fértil para a interação. Essa 

aproximação, facilitada pela metodologia da observação participante e pelas conversas informais, parece 

guiar o público a uma visualização mais nítida de realidades distantes do privilégio cis. Esse aspecto 

distintivo do poder de mediação do palco, em contraste com a unidirecionalidade da televisão, ressalta a 

importância da interação horizontal, um elemento metodológico chave na coleta de dados, para 

potencializar a empatia e a mediação. A promoção de novas formas de visualização das artistas e do 

espetáculo pelo público, um achado crucial da pesquisa, ecoa as reflexões de Donna Haraway (1995) 

sobre o poder inerente ao ato de ver. A metodologia da observação atenta buscou capturar as nuances 

dessas novas formas de olhar, onde as habituais disparidades de poder eram atenuadas. Para muitos 

indivíduos do público, a experiência de visualizar uma travesti em condições de horizontalidade, uma 

perspectiva metodologicamente facilitada pela quebra de barreiras físicas e simbólicas, promovia, talvez 

pela primeira vez, uma visão mais empática e menos violenta do que a norma na sociedade cisnormativa. 

 
7 O PESQUISADOR COM A PLATEIA: CAMINHOS METODOLÓGICOS E A COANÁLISE 
DA CENA SOCIAL 
 

A proposta que ecoa neste último ato não se restringiu a desvelar os caminhos sinuosos de uma 

pesquisa de doutorado que buscou compreender como artistas travestis contemporâneas, imersas na 

visibilidade multifacetada da tela, da exposição midiática e do palco, navegam pelas complexidades da 

identidade de gênero e da cis-heteronormatividade. Ambicionou-se, outrossim, iluminar seu papel crucial 

como mediadoras socioculturais no processo de afirmação social das dissidências de gênero e, por 

conseguinte, no necessário questionamento dos arraigados privilégios cis. Contudo, a ambição deste 

artigo ascende a um plano mais reflexivo: o de apresentar uma contribuição singular no fértil campo 

metodológico da pesquisa em história oral, urdida na própria experiência da investigação. 

A trajetória aqui narrada mostra que a pesquisa original não se conformou à mera adoção de um 

método preestabelecido, um conjunto engessado de procedimentos e ferramentas oferecido nas 

prateleiras de uma gôndola acadêmica. Longe dessa passividade metodológica, a opção consciente foi a 

de construir um método próprio, moldado e impulsionado pelas urgências e nuances que se apresentaram 

ao longo da jornada investigativa. Houve, portanto, a paciente e artesanal construção de uma abordagem 
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metodológica que envolveu: (a) a imersão atenta nas apresentações teatrais, palco de encontros e 

resistências; (b) a escuta sensível e multifacetada da plateia, captando seus murmúrios e silêncios; (c) a 

abertura de interlocuções informais com colaboradoras e colaboradores cuidadosamente selecionados, 

tecendo laços de confiança e diálogo; (d) o aprofundamento da escuta formal através de entrevistas, 

explorando narrativas e perspectivas; e, finalmente (e crucialmente), (e) o convite à própria atriz Renata 

Carvalho para a coanálise do rico material empírico acumulado nas etapas precedentes. Mesmo nutrindo-

se de referenciais teóricos e conceituais já existentes na literatura metodológica, como a postura engajada 

do pesquisador conversador, aprofundada pela lente perspicaz de Peter Spink, bem como de certas 

ferramentas analíticas da história oral e da inspiração fecunda das artes, o método que emergiu dessa 

experiência investigativa possui um caráter singular e inédito. Ao mesmo tempo em que se apresenta 

como o arcabouço que sustentou esta pesquisa, ele se oferece como um farol para futuras investigações, 

seja em sua forma original, seja enriquecido por novas adaptações e recriações, em um constante diálogo 

entre o pesquisador e o campo investigado. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A metodologia central da investigação envolveu a imersão do pesquisador no ambiente teatral 

como um “pesquisador conversador”, conforme proposto por Peter Spink (2008). O microlugar 

escolhido foi o teatro, entendido como espaço propício para a interação com a plateia. Ao adotar a 

postura do pesquisador conversador, o objetivo foi captar as reações espontâneas, os comentários e as 

discussões que emergiam antes, durante e após as apresentações. Essa imersão permitiu estabelecer uma 

escuta sensível e informal, similar às trocas que ocorrem em espaços cotidianos de encontro, além de 

facilitar a confiança e a troca com os participantes na etapa subsequente, de entrevistas. 

Desde que foi criado em 2008, o pesquisador conversador de Spink já tinha frequentado muitos 

microlugares. Faltava-lhe, ainda, ir ao teatro. A proximidade que ele conseguiu com o público, aliada à 

abertura ao diálogo, possibilitou à pesquisa acessar camadas mais profundas das percepções e afetos em 

relação às temáticas abordadas nos espetáculos, enriquecendo de forma ímpar a análise empírica, 

complementada por outras etapas da pesquisa como entrevistas formais e análise textual.  
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